
Para Parnapitanga ao D.o r Antonio Gaetano de Grasto. 

Na prezente manhãa recebi a carta de Vm.ce datada 
em 6 do prezente mez, e depois de lhe dezejar que logre 
saúde, e de que fico prompto p.a o que lhe poder valler, sou 
a dizer-lhe que a respeito de dar ou não execuçam a minha 
Portar ia de doze de Julho, regulle Vra.® esse particular 
com a preciza prudência, averiguando se o tal Jozé de 01ivr.a 

tem ou não os escravos de Vm.1* em seu poder, ou os auxiliava 
ou se os foi entreguar pelos prender com a esperança do 
premio, e conforme as circunstancias, que se averiguarem, 
se deve, ou não executar a Portaria. Deos g.de a Vm.M 

m.s an.B. 

S. Paulo a 18 de 7br.° de 1776 / / De Vm.ce Senhor Doutor 
Antonio Caetano de Crasto / / . 

Para o Sarg.t0 mor de Parnagoa Francisco Jozé Montr.° 

Acabo de receber húa carta de Vm. M datada em 11 de 
7br.° e como he preciza a reposta delia não a quero demorar 
sem embargo que me acho bem ocupado, e molesto de hum 
olho ha dias, pelo que não tenho respondido a outras an-
teced. teo cartas de Vm,™ em que também agora tocarei 
nas passagens que for necesr.0. Os soldados que me sam 
necessários sam p. r a recrutar as faltas dos que tem falles-
cido, e dezertado do Regimento os quaes quero suprir, sem 
estrondo, por isso não aprovo o surprehenderem-se na fes-
tividade do Rozario; devem sim ser notificados os que exis-
tirem capazes da segunda recruta p.a virem a minha pre-
zença, e p.a se evitar o desvio que poderam fazer, será bom 
intimar-se ao Pay que se os filhos fugirem se procederá 
contra elles, e que dem fiador, os que não tiverem Pays, 
sem V m . " se embaraçar em estarem, ou não cazados al-
guns dos ditos Recrutas. 

Em quanto aos mais notificando-se os Pays, ou Paren-



tes, p.a os porem promptos, e não bastando este meyo suave 
Uzará V m . " das idéas que lhe parecerem conducentes, e 
ainda a remessa delles. Em quanto ao sogro, e m.er do De-
zertor, que estão prezos, se Vm.« tem a certeza que o tinham 
e ia caza conserve-os na cadea athé elle aparecer. 

Emquanto ao numero venhão os que poderem vir ca-
pazes e menos embaraçados, procedendo-se com justiça, 
eequid®. 

A respeito da carta de Vm.M de 18 de Julho aprovo a 
Providencia que Vm.™ tinha dado, p.a conservaçam da pól-
vora, e p.a lhe remetterem de Curitiba outras matriculas 
sem livrarem soldados. Emquanto a carta de Vm.«1 datada 
em 20 do mesmo mez he precizo que Vm.ce cuide como pro-
Wette que o terso dessa Com.'» seja com a possível brevidade, 
fardado, e apromptado de armamentos, pois me persuado que 
esses auxiliares são ainda os mais indispostos, pois outros 
todos os tersos estam promptos, luzidos e disciplinado que 
Pouca differença fazem já do Pagos p.a o que concorrerem 
ftiuito o zello dos officiaes, e serem estes das pessoas mais no-
bres e de melhores possibiled.6; porque sendo destas circuns-
tancias, tem mais brio para cuidarem das suas Companhias, 
e ainda p.a as abonarem em alguma couza, e sempre os 
soldados os respeitão mais doque a outros que sam objectos, 
e pobres e por estas razoens sabendo agora com algum reparo 
ttieu que o Cap.1™ Antonio Jozé Soares era actualmente 
-A-lfayate, e pobre tomey a rezoluçam de o agregar, e pedir 
ao Capitam mor Mathozo me desse o filho Jozé Joaquim 
Pinto do Valle p.a Cap.8111 da mesma Comp.a, e com effeito 
vay provido nella. A mesma providencia, quero e devo dar 
sem perda de tempo a todos os mais semelhantes officiaes, 
e subalternos, que forem pobres, e tiverem occupaçoens in-
compatíveis, e indignas dos respectivos postos, como V. G. 

Taberneiros pnblicos, e outros " Jusdem f u r f u r i s " , em 
atenção ao gasto que fizecem com Patentes, ficaram agregados, 



que m. t 0 favor se-lhes faz, assim Vm.ce me mande duas des-
tinetas rellaçoens, huma dos aetuaes officiaes, e das suas 
occupaçoens, e possibilidades, e outra dos homens mais ricos 
capazes de semelhantes impregos, e dos filhos dos mesmos 
mais ricos capazes ou de outros que tenhão possibilid.03 com 
que sustentem o decoro, e respeito dos Postos e espero que 
Vm.™ mesmo pela sua exacção faça estas rellaçoens p.a me 
virem fieis sem suspeita algúa. 

Por não fazer esta carta mayor responderei ao que resta 
das mais disctintam.1®. Deos g.de a Vm.w . 

Sam Paulo a 18 de 7br.° de 1776 / / Senhor Sargento 
Francisco Jozé Monteyro / / . 

Para o Dr. Ouv.or da V.a de Parnagua Antonio 

Barboza de Mattos Gout.° 

Tenho averiguado que nesta Cid® houve hum reque-
rim.10 vindo da Capitania do Espirito Santo que uzava de 
hum nome de Pedro Nolasco de Andrada, o qual mandando 
vir húas cartas de formatura de Coimbra de hum formado 
do mesmo nome que tinha também o Apelido de Ferreira 
entrara a uzar deste apelido, e a intitular-se formado; por 
cuja falsidade, ententando-se proceder, se auzentou p.a o 
Rio de Janeiro, onde está uzando das mesmas cartas, e nome 
delias sem nunca ter ido a Coimbra, e sem ser o formado 
do mesmo nome, o que me noticiam sabe Vm.ce por conhecer 
ao formado, e sua familia, e saber o destino que teve; pelo 
que Vm.« em resposta desta, e antes de fazer viagem p.a a 
sua Comarca me informe da verdade deste cazo com jura-
mento pelo habito que professa, p.a mayor legalidade. Deos 
g . ^ a Vm.«. 

Sam Paulo a 18 de 7br.° de 1776 / / Senhor Doutor An-
tonio Barboza de Mattos Coutinho / / . 


